
— Que haja paz e amor entre os seres do universo. Amém. — 

Shakespeare à Luz dos Ensinamentos Rosacruzes 

Um Casamento Cósmico segundo Shakespeare 

 

Quando o Poeta Iniciado, Goethe, terminou o seu drama místico, Fausto, disse sorrindo: 

“Nesta peça eu escondi muitos mistérios que manterão os críticos ocupados durante pelo 

menos cinquenta anos”. “Um Sonho de uma Noite de Verão”, de Shakespeare, manteve-

os assim ocupados durante mais de trezentos anos e não estão agora mais perto da solução 

dos problemas ocultos dessa magistral obra do que em 1° de maio de 1594, quando foi 

apresentada pela primeira vez nas festividades do casamento de um dos patronos 

aristocráticos de Shakespeare, na corte da Rainha Isabel; então as pessoas se perguntavam 

por que uma peça de maio1 se chamava “Um sonho de uma noite de verão”. 

Muitos diziam naquela época, como dizem hoje, que as passagens que se referem ao 

primeiro de maio como a data do casamento do Duque Teseu foram inseridas na peça 

escrita por volta de 1590 como um elogio ao casal recém-casado perto do trono de Isabel. 

Essa é a forma mais fácil de evitar o fato embaraçoso de o poeta, no seu grande e 

misterioso drama nupcial, identificar o 1° de maio com o 25 de junho. A maioria dos 

expoentes ainda se contenta com essa solução, embora ela pareça bastante incompatível 

com a dignidade de um Shakespeare. 

Alguns o desculpam com base em “erros ortográficos”; outros ainda o acusam de ter feito 

malabarismos com as datas, assim como o acusam frequentemente de ignorância ou de 

descuido em relação a fatos históricos, mitológicos ou geográficos. Ele, o Iniciado que 

sabia tudo o que aqueles que tentam em vão minimizar a sua grandeza não sabem! Gostam 

de acentuar a sua ignorância em geografia, por exemplo, porque na sua outra peça de 

mistério, a Tempestade, os navios singram para a Boêmia, que fica longe do oceano. 

Sim, hoje em dia! Mas, no século XII, a Boêmia era um poderoso império que se estendia 

até ao Mar Adriático. Shakespeare, como é óbvio, conhecia esse fato e sabia bem "do que 

se tratava", ao nos dizer que, quando o Duque Teseu de Atenas se casou com Hipólita, a 

sábia rainha das Amazonas, a data do Dia de Solstício de Verão era 1° de maio. 

Vemos o grande iniciado sorrindo com o seu sorriso gentil, como um pai sorri para os 

filhos que não podem ferir a sua dignidade quando, com razões superficiais e infantis, 

explicam seus ditos e feitos que ultrapassam a sua compreensão. 

 
1 N.T.: já que a estação de verão do hemisfério norte se inicia em junho. 



— Que haja paz e amor entre os seres do universo. Amém. — 

Não se confia às crianças a guarda da chama luminosa; — só quando um número 

suficiente de pessoas que vivem no ocidente atingiu a fase adulta é que se acenderam para 

elas as velas tão poderosas como temos, por exemplo, nos livros “Conceito Rosacruz do 

Cosmos” e “A Mensagem das Estrelas” – só para citar dois exemplos –, ambos do Iniciado 

Max Heindel. Esses livros não são meros manuais da Filosofia Rosacruz ou Astrologia 

Rosacruz, mas poderosos portadores de luz que levam a iluminação para todos os 

caminhos da vida. Não podemos compreender as obras dos grandes poetas, músicos, 

pintores e escultores sem a sua ajuda; e a razão para isso é facilmente encontrada. As 

pessoas que conhecemos como gênias que estavam muito à frente do seu tempo e, em 

muitos casos, foram iniciados da Ordem Rosacruz, nos deram a Religião Cristã Esotérica 

por meio de símbolos e parábolas, pois toda grande Arte é basicamente religiosa e a sua 

missão evolutiva é afirmada naquelas famosas palavras de Richard Wagner, 

frequentemente citadas por Max Heindel: “Onde a Religião se torna artificial está 

reservado à Arte salvar o espírito da Religião”. Max Heindel, como porta-voz dos Irmãos 

Maiores da Ordem Rosacruz, deu à Humanidade o conhecer a Religião Cristão Esotérica 

em uma linguagem simples e por meio dos livros que contêm os Ensinamentos 

Rosacruzes que são lições completas que temos que consultar e estudar a fundo, se 

quisermos compreender a beleza misteriosa dos roteiros imortais escritos pelos nossos 

mestres-artistas em cores, palavras ou tons. 

Uma biblioteca inteira de obras eruditas sobre Shakespeare não pode ajudar a resolver o 

problema do “Sonho de uma Noite de Verão”, pois a informação valiosa que contêm é 

exotérica e ignora o potente fator da Astrologia Rosacruz. Mas se, com ajuda dos 

Ensinamentos Rosacruzes focarmos nossa atenção no fato de o “Sonho de uma Noite de 

Verão” ser um grande desfile do Sol e depois seguirmos a pista dada na sua explicação 

dos ciclos evolutivos ligados à Precessão dos Equinócios, a perplexidade se transforma 

em compreensão e a discrepância, em concórdia. 

Como vimos anteriormente, o “Sonho de uma Noite de Verão” é uma apoteose das Forças 

da Natureza no auge das suas atividades, o grande “Festival das Fadas”, ou dos 

construtores da forma, que se regozijam porque fizeram bem o seu trabalho e asseguraram 

a vida física na Terra por mais um ano, para que o Espírito, em seu Caminho de Evolução, 

possa se manifestar através dos Corpos e dos veículos. Esse ponto culminante das forças 

físicas estimuladas pelo Sol ocorre todo ano entre 21 e 25 de junho, no polo oposto ao 

ponto culminante das forças espirituais, que ocorre entre 21 e 25 de dezembro, também 

todo ano. 
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Se a data do casamento na peça foi 1° de maio, o drama está aparentemente desequilibrado 

em relação ao Natal, afastado do caminho do Sol. — Sabemos que decorrem exatamente 

quatro dias entre o início da peça e o triplo casamento no final, pois o Duque Teseu abre-

a com as palavras “Quatro dias felizes trazem outra Lua”2 e a Rainha Hipólita acrescenta: 

 

Mergulharão depressa quatro dias na negra noite;  

Quatro noites, presto, farão escoar o tempo como em sonhos.  

E então a lua que, como arco argênteo,  

no céu ora se encurva, verá a noite solene do esposório. 

 

Depois, no final do Ato IV, na Cena I, nesse maravilhoso discurso referente aos seus cães 

de caça, que soa como uma marcha triunfante composta por harmonias majestosas, 

informa os seus ouvintes de que “agora a nossa observação está feita” e elucida a ocasião 

para essa observação, que se realizou em bosques e florestas e não no templo, 

acrescentando a respeito dos amantes: “Decerto madrugaram, para os ritos observarem 

de maio”. Esse Dia de Maio é o dia do casamento.  

Ouvimos de novo o duque Teseu: 

no templo, agora mesmo,  

estes dois pares vão se unir para sempre. 

Mais tarde, os bons artesãos não-gramaticais dizem: “Mestres, o duque vem vindo do 

templo, onde se casaram, juntamente com ele, mais três senhores e três senhoras.”3. 

Depois, a companhia festiva será recebida no palácio, até que Teseu lembra: 

Com a língua de ferro a meia-noite já deu doze batidas.  

Para a cama, namorados! É quase hora das Fadas. 

E agora a cena é inteiramente entregue às Fadas que cumprem o que no dia anterior 

Oberon, o rei das Fadas, anunciou à sua rainha, Titânia: 

Já que nossa discórdia mal sofrida em harmonia se mudou garrida,  

iremos amanhã, solenemente, dançar, à meia-noite,  

bem em frente do quarto de Teseu. 

Solstício de Junho (estação de verão para o hemisfério norte), — o Festival das Fadas! — 

para as fiéis Forças da Natureza, a grande, alegre e solene ocasião do ano! Os discursos 

de Titânia estão repletos de alusões ao Solstício de Junho. Mas não precisamos citá-las, 

 
2 N.T.: Ato I – Cena I 
3 N.T.: Ato IV – Cena II 
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pois o espírito do drama fala por si só. A peça está impregnada de Solstício de Junho, 

respira Solstício de Junho, canta e dança Solstício de Junho..., mas é mais rica em mistério 

e mais profunda em promessa do que um simples Solstício de Junho possa dar. 

Lembremo-nos do que Max Heindel ensina sobre os ciclos menores contidos nos maiores. 

Os ciclos diurno, anual e precessional são os ciclos do Sol. Uma nova vida é prometida a 

nós no Solstício de Junho através de Hermia e Lysander, Helena e Demetrius, os dois 

casais humanos cujo amor é abençoado pelas Fadas; vida abundante é prometida a toda a 

natureza pela reunião de Titânia e Oberon, o rei e a rainha das Fadas que, após um período 

de discórdia, celebram de novo o seu casamento e prometem abençoar a Terra com 

fecundidade. Mas, uma nova vida de um significado muito mais elevado e ampliado é 

prometida por meio do casamento de Teseu e Hipólita, esses dois seres exaltados que não 

são humanos nem Fadas, mas representantes cósmicos. 

Shakespeare conhecia a mitologia e o seu simbolismo cósmico! Não acidentalmente, mas 

de forma muito deliberada, escolheu a Grécia como cenário para o seu drama. As Fadas, 

tipicamente do noroeste, em seu aspeto cosmopolita de Forças da Natureza, podiam ser 

facilmente transferidas para a Grécia; a sua rainha e o seu rei, Titânia e Oberon, são 

originários da Índia; assim, os arianos orientais e ocidentais contribuem a partir da sua 

tradição. Mas, nos mitos gregos foi encontrado o maravilhoso simbolismo dos “cães do 

céu” — a hoste estrelada — que acompanham a carruagem do deus Sol em uma corrida 

alegre “com a boca cheia de sinos, um debaixo do outro” e o saúdam com “gritos 

afináveis” — a música das esferas — aos quais a Terra ecoante responde. 

vai minha amada apreciar a orquestra de meus fortes lebréis. (...) 

Tão galante barulheira jamais havia ouvido;  

o bosque, o céu, as fontes, tudo, tudo, era em torno uma crebra gritaria. 

Em parte alguma nunca ouvira música tão discorde, trovão tão agradável. 

Ouvimos uma voz calma no livro “Conceito Rosacruz do Cosmos” confirmando as 

rapsódias do mito e da poesia: “Pitágoras não fantasiava quando falou da música das 

esferas, porque cada um dos Corpos celestiais tem seu tom definido e, juntos, formam a 

sinfonia celestial”4. 

Finalmente, na mitologia grega este deus Sol, em uma de suas fases de Precessão, é 

representado por Teseu, o herói forte que matou o touro “devorador de homens”, o 

Minotauro. Esse terrível monstro tinha a sua fortaleza no Labirinto da ilha de Creta. Os 

 
4 N.T.: Capítulo III – O Ser Humano e o Método de Evolução – O Primeiro Céu 
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atenienses tinham de oferecer todos os anos sete jovens e sete donzelas às mandíbulas 

cruéis desse touro. Ele representa o espírito do Ciclo Taurino e da Era de adoração ao 

touro5 — o espírito da mais extrema crueldade e do mais cru materialismo ao qual os 

filhos e filhas da Humanidade eram sacrificados. 

O espírito da Era de Touro foi morto por Teseu, o Sol. Isso significa que a Era de Touro 

terminou porque o Sol, por Precessão dos Equinócios, estava prestes a deixar a 

constelação de Touro e entrar em Áries. Max Heindel nos informa que em 498 d.C. o Sol 

cruzou o equador celeste no Equinócio de Março em 21 de março, a 0 grau de Áries. O 

Sol leva em torno de 2.156 anos para percorrer, pelo movimento da Terra Precessão dos 

Equinócios, os 30 graus de uma constelação. Ele entrou no 30° grau de Áries, o carneiro 

ou cordeiro, em 1658 a.C. e, portanto, 1659 a.C. é o último ano da Era de Touro. 

Para nós, Áries é um Signo masculino; na astrologia grega era considerado um Signo 

feminino e o seu regente, o Planeta Marte, era representado não por um deus, mas por 

uma deusa, nomeadamente Palas Athena, a deusa da guerra e da sabedoria. A analogia 

entre Palas Athena e Hipolyta, a sábia rainha-guerreira, é evidente. Assim, 1659 a.C., o 

último ano da Era antiga ou de Touro, é o ano do casamento de Teseu, o Sol, com Hipólita, 

o Espírito Guardião da nova Era ou a Era de Áries, para que no próximo Equinócio de 

Março, 1658 a.C., ele pudesse entrar em sua nova casa, Áries, junto à parceira da sua 

exaltação. 

Assim temos o ano; como é que obtemos a data? No que diz respeito à contagem do 

calendário, as nações antigas seguiam o exemplo da Babilônia ou da Caldeia, que eram 

seus mestres em todos os assuntos relacionados com a astrologia e a astronomia. 

O calendário de Caldeia, que os egípcios, os gregos e os romanos, até ao tempo de César, 

copiaram, seguia de perto a trajetória do Sol e baseava-se em dois acontecimentos 

cíclicos: o menor e relativo ao Equinócio de Março e o maior, relativo à Precessão dos 

Equinócios. Assim, em 1659 a. C. o mês do “Equinócio de Março” foi janeiro e o mês do 

“Solstício de Junho” foi abril. 

A Era de Touro dominou de 3814 a 1659 a.C. Na nossa Era de Peixes – em que nos 

encontramos atualmente –, estamos afastados de Touro por duas constelações e cada 

constelação através da qual o Sol passa por Precessão dos Equinócios coloca o ponto do 

Equinócio de Março um mês à frente. Os caldeus tinham meses lunares de 29 dias e, em 

certos intervalos, um mês bissexto, em vez do nosso ano bissexto. Se contarmos 91 dias 

 
5 N.T.: A Era de Touro na Época Atlante. 
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entre o Equinócio de Março e o “Solstício de Junho” e tivermos em conta os meses mais 

curtos, então veremos que o 23 de abril do nosso calendário equivale ao 26 de abril do 

calendário caldeu da Era de Touro. Assim, o “Solstício de Junho” na Era de Touro 

aconteceu entre 26 de abril e 1° de maio; o Casamento Cósmico teve lugar em um dia de 

“Solstício de Junho”, 1° de maio de 1659 a.C. 


